
FORMAÇÃO & EDUCAÇÃO NAS PRIMEIRAS IDADES

PRÁTICAS 
INVESTIGATIVAS NA 
FORMAÇÃO INICIAL 
DE PROFESSORES E 
EDUCADORES



PRÁTICAS INVESTIGATIVAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E EDUCADORES 

 

 

 

 

  



PRÁTICAS INVESTIGATIVAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E EDUCADORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação e Educação nas Primeiras Idades 

 

Práticas investigativas  
na formação inicial de professores e educadores 

  

COORDENAÇÃO  
Maria João Cardona  
Elisabete Linhares  

 

1.ª Edição – Janeiro 2024 

 

DESIGN DE CAPA  
Teresa Cavalheiro  
 

EDIÇÃO GRÁFICA  
Rui Lopes  
 

 

ISBN: 978-989-35287-5-4 
 

 

PUBLICAÇÃO  
Escola Superior de Educação  
Instituto Politécnico de Santarém  

 

 

 

 

 

This work is licensed under a Creative Commons Attribution-ShareAlike 4.0 International License 



PRÁTICAS INVESTIGATIVAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E EDUCADORES 
 

125 
 

O Contributo da Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas 

no Desenvolvimento de Competências Sociais: Estudo com Alunos do 

5.ºano de Escolaridade 
 
 

Carolina Allegro 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa 

allegro.carolina@gmail.com 
 

Bianor Valente 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa 

bianorv@eselx.ipl.pt 
 

Nota Introdutória 

O presente estudo foi elaborado no âmbito da unidade curricular de Prática de Ensino 

Supervisionada (PES) II, integrada no 2.º ano do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico (CEB) e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB. O objetivo geral 

do estudo foi compreender qual o contributo da aprendizagem baseada na resolução de 

problemas (ABRP) no desenvolvimento de competências sociais de alunos do 5.º ano de 

escolaridade, nomeadamente da colaboração. Em conformidade com o objetivo geral fo-

ram definidos os seguintes objetivos específicos: i) caracterizar o desenvolvimento da 

colaboração dos alunos ao longo das atividades do tipo ABRP; ii) compreender a opinião 

dos alunos acerca das aprendizagens desenvolvidas durante a realização de atividades do 

tipo ABRP. A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa e as técnicas de recolha 

de dados utilizadas foram a observação estruturada participante e a entrevista semiestru-

turada realizada em grupo. Os dados recolhidos foram tratados com recurso à técnica de 

análise de conteúdo e de análise estatística descritiva. Este estudo foi desenvolvido ao 

longo das aulas da componente curricular de Ciências Naturais com alunos de duas tur-

mas do 5.º ano do 2.º CEB. Os resultados obtidos, tanto através das observações como 

das entrevistas, sugerem que de facto as atividades de ABRP contribuem para o desen-

volvimento de competências sociais, em particular a colaboração. Este estudo foi organi-

zado em quatro secções: enquadramento teórico, metodologia, resultados e considerações 

finais. 
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Enquadramento Teórico 

Competências sociais 

As competências são, segundo o documento o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, “combinações complexas de conhecimentos, capacidades e atitudes que per-

mitem uma efetiva ação humana em contextos diversificados” (Martins et al., 2017, p. 

19) e que abrangem os domínios cognitivo e metacognitivo, social e emocional, físico e 

prático. Por sua vez, as competências sociais e emocionais abrangem disposições com-

portamentais, controlo dos comportamentos e dos sentimentos, crenças sobre nós pró-

prios, formas de abordar tarefas e a gestão, assim como estados de espírito (Kankaraš & 

Suarez-Alvarez, 2019).  

Entre as várias competências socioemocionais, a colaboração ganha particular lugar de 

destaque. Segundo a OCDE (2017) a colaboração na resolução de problemas é definida 

como: 

a capacidade de um indivíduo se envolver efetivamente num processo pelo 
qual dois ou mais agentes tentam resolver um problema compartilhando a 
compreensão e o esforço necessários para chegar a uma solução e mobili-
zando os seus conhecimentos, habilidades e esforços para alcançar essa 
solução (p.6). 

Esta definição engloba três aspetos distintos, mas complementares: i) estabelecer e manter 

o entendimento compartilhado; 2) tomar as medidas adequadas para resolver o problema; 

3) estabelecer e manter a organização da equipe. 

No contexto do ensino e aprendizagem a promoção da colaboração como estratégia pe-

dagógica não é um conceito recente, sendo amplamente valorizada a mais-valia da inte-

ração social entre pares na teoria socioconstrutivista de Vygotsky. Para Vygotsky o tra-

balho em grupo é promotor do desenvolvimento cognitivo através da realização de tarefas 

desafiantes em interação de alunos de diferentes níveis de desenvolvimento. Sendo que 

os alunos com menor nível de desenvolvimento recebem apoio e orientação dos alunos 

de nível superior, e estes últimos ao ajudarem aumentam também o seu próprio nível de 

desenvolvimento (Pires & Martins, 2020).  
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Metodologia de ABRP  

Os princípios em que assenta a ABRP, segundo Lambros (2013) remontam ao início sé-

culo XX, à teoria construtivista de John Dewey, que reconhece o aluno como agente ativo 

na construção do seu próprio conhecimento. Dewey defendia que o processo de aprendi-

zagem deveria basear-se em experiências de exploração, debate, reflexão e trabalho cola-

borativo, sendo a interação com o meio essencial para a ocorrência de aprendizagens 

significativas (Lambros, 2013). No entanto, a terminologia ABRP, também conhecida por 

Problem-based Learning ou PBL na literatura anglo-saxónica, surgiu na década de ses-

senta na América do Norte, no contexto do ensino universitário na área de Ciências da 

Saúde. A ABRP, como metodologia pedagógica veio dar resposta à mudança de paradi-

gma do contexto médico da época, em que ocorreu um aumento acentuado da quantidade 

de informação médica e o surgimento de novas tecnologias, que exigiam uma forte capa-

cidade de readaptação dos futuros profissionais. Esta mudança levou a que o tipo de en-

sino, fundamentalmente expositivo, deixasse de ser eficaz na preparação dos alunos, sur-

gindo, assim, a necessidade de uma abordagem multidisciplinar e centrada no aluno 

(Boud & Feletti, 1997). Segundo Boud e Feletti (1997) foi neste contexto que surgiu como 

estratégia pedagógica a introdução de sessões de trabalho em pequeno grupo em que os 

alunos, com o apoio de um professor-tutor, construíam conhecimento e adquiriam com-

petências através da resolução de problemas, baseados em cenários que simulassem situ-

ações reais.  

Atualmente a metodologia de ABRP apresenta uma variedade significativa de práticas 

dependendo sobretudo do nível de escolaridade na qual é aplicada. Segundo os autores 

Dole et al. (2017) as características centrais desta metodologia são as seguintes: i) tratar-

se de um problema que se enquadra no quadro curricular do grupo de alunos em questão; 

ii) promover a construção de conhecimento; iii) envolver a resolução de problemas, signi-

ficativos e realistas; iv) promover a autonomia dos alunos, de tal modo que o papel do 

professor deverá ser apenas de facilitador. É também evidenciado por outros autores que 

esta metodologia visa o desenvolvimento de competências investigativas, de cooperação, 

de comunicação, de responsabilidade, de pensamento crítico e criativo, de autorregulação 

e ao nível da utilização das TIC (Çakici & Türkmen, 2013; Dole et al., 2017; Lambros, 

2013; Marques et al., 2021; Neto, 2013; Vasconcelos et al., 2012). Leite e Afonso (2001), 

citando Margetson (1997), realçam o facto de esta forma de trabalho promover a 
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integração de conhecimentos conceptuais e de conhecimentos procedimentais, sendo 

abordado o significado dos conceitos de forma contextualizada, permitindo uma mais 

profunda compreensão dos conteúdos abordados. Nesse sentido, Neto (2013) realça o ca-

rácter transdisciplinar da ABRP, ao ser uma metodologia que assenta na resolução de 

“problemas complexos e multidimensionais (problemas transdisciplinares)” (p.27) atra-

vés de uma prática que transpõe e transcende as fronteiras disciplinares. 

A implementação desta metodologia segue um ciclo de etapas que parte necessariamente 

da apresentação de um “cenário problemático, caso, contexto, situação-problema ou pro-

blemática real do quotidiano, que se revela importante em termos pessoais, sociais e/ou 

ambientais para o estudante” (Marques et al., 2021, p. 105). O cenário é previamente 

elaborado pelo professor tendo em consideração os conteúdos curriculares que pretende 

abordar e as características e os interesses dos alunos, podendo o cenário ter variados 

tipos de formatos, “materiais impressos (ex.: artigos de revista ou de jornal, etc.), video-

gravados (ex.: notícias de televisão, filmes, etc.), etc” (Leite & Afonso, 2001, p. 256). 

Face a este cenário os alunos, organizados em pequenos grupos e mediados pelo profes-

sor, definem questões-problema, recolhem factos, formulam hipóteses, pesquisam, orga-

nizam e tratam a informação, tecem conclusões de modo a solucionar e dar resposta ao 

problema, argumentando com base nas evidencias encontradas (Çakici & Türkmen, 2013; 

Lambros, 2013; Marques et al., 2021; Vasconcelos et al., 2012). 

ABRP no ensino das Ciências Naturais 

No ensino das Ciências Naturais tem sido amplamente aplicada a metodologia de ABRP, 

sendo reconhecido que promove aprendizagens significativas nesta área (Çakici & 

Türkmen, 2013). A ABRP por motivar os alunos e fazer despertar a curiosidade pelas 

Ciências Naturais promove o interesse dos alunos por questões sociais, ambientais e tec-

nológicas (Marques et al., 2021), levando a que os alunos se tornem cidadãos mais infor-

mados e responsáveis o que se alinha com os objetivos de diversos documentos orienta-

dores (Conselho da Europa, 2017; Martins et al., 2017; UNESCO, 2017).  

Os princípios adjacentes à ABRP também se coadunam com as orientações descritas nos 

documentos da Direção-Geral da Educação (2018a; 2018b), atualmente em vigor, relati-

vos à componente do currículo de Ciências Naturais no 2.º CEB.   
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Segundo estes documentos os professores devem selecionar abordagens metodológicas 

tendo em conta os seguintes aspetos: a) valorizar das situações do dia a dia e questões de 

âmbito local, nacional e global; b) considerar os alunos como agentes ativos na construção 

do seu próprio conhecimento, privilegiando momentos de pesquisa, organização e análise  

da informação relacionada com situações concretas; c) valorizar a natureza da ciência e o 

processo de construção do conhecimento científico; d) promover atividades práticas. O 

ponto a) alinha-se com a ABRP, já que a construção do cenário problemático, como men-

cionado anteriormente, deve estar relacionada com o quotidiano dos alunos. Nesse âmbito 

João et al. (2013) refere que, de modo a que o cenário seja significativo para os alunos, 

pode ser realizado um questionário de diagnóstico para aferir os interesses dos alunos. 

Igualmente o ponto b) e d) se enquadram, pois tal como refere Neto (2013): 

Na ABRP, o processo de ensino e aprendizagem é centrado no aluno. Os 
alunos, sob a supervisão de um tutor (por exemplo, o professor), são esti-
mulados a assumir a responsabilidade pela sua própria aprendizagem, 
identificando o que precisam de saber e as formas de o conseguir, para 
melhor poderem lidar com o problema em foco. A aprendizagem é reali-
zada em pequenos grupos, na forma de trabalho colaborativo. (p.28) 

Relativamente ao ponto c) a natureza da ciência é valorizada nesta metodologia uma vez 

“que coloca os alunos numa situação não só de aprenderem ciência, mas também de 

aprenderem a fazer ciência” (Leite & Afonso, 2001, p. 258), pela forte componente in-

vestigativa envolvida nas etapas do processo de ABRP. 

A implementação da ABRP no ensino das Ciências Naturais, como referido anteriormente 

apresenta inúmeras vantagens, no entanto este processo enfrenta certas dificuldades so-

bretudo relacionadas com as características do contexto escolar e com a falta de qualifi-

cação dos professores para desempenhar o papel de mediador (Pedrosa & João, 2013; 

Vasconcelos et al., 2012; Leite et al., 2013). Vasconcelos et al. (2012) referem que ao 

nível do contexto escolar as dificuldades podem estar relacionadas com variados fatores, 

nomeadamente o elevado número de alunos por turma, a indisciplina e a falta de materiais 

didáticos. Relativamente às aptidões do professor para desempenhar o papel de facilitador 

na metodologia de ABRP, Hmelo-Silver (2004) refere que este é um fator crucial para o 

sucesso da atividade. Neste âmbito o professor é responsável, numa primeira fase, por 

conceber o cenário problemático de qualidade e, numa segunda fase, por conduzir os alu-

nos nas várias etapas do processo de trabalho. Neste acompanhamento o professor deve 
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garantir que todos os alunos estão envolvidos e a trabalhar cooperativamente, deve incen-

tivar a autonomia e o pensamento crítico, através de questionamento metacognitivo que 

leve ao desenvolvimento de competências investigativas e de autorregulação por parte 

dos alunos, por outro lado deve garantir um ambiente tranquilo, mas suficientemente di-

nâmico. Nesse sentido, o professor deve ser um especialista no processo investigativo em 

vez de ser especialista no conteúdo em si (Hmelo-Silver, 2004). Pedrosa e João (2013) 

referem também a importância de o professor estar informado relativamente à conjuntura 

social-económica-ambiental da atualidade de modo a proporcionar um acompanhamento 

mais rico aos alunos ao longo do processo. 

A perspetiva dos alunos acerca da ABRP 

A perspetiva dos alunos acerca da ABRP é um aspeto relevante para compreender as 

potencialidades e fragilidades da metodologia, no entanto foram poucos os estudos en-

contrados que abordam este tema. Neste âmbito são apresentados os resultados de dois 

estudos que apresentam a perspetiva dos alunos acerca da ABRP.  

O primeiro estudo foi realizado nos Estados Unidos da América ao longo das aulas de 

Biologia de uma turma do 9.º ano, com alunos entre os 14 e os 15 anos (Turcotte et al., 

2022). O segundo estudo foi realizado em Portugal, ao longo das aulas de Ciências Natu-

rais de duas turmas, uma do 7.º e outra do 8.º ano do 3.º CEB, em que as idades médias 

eram de 12,7 e 13,5 anos respetivamente (Vasconcelos et al., 2012). No primeiro estudo 

o levamento da perspetiva dos alunos foi realizado através de entrevista em grupos reali-

zadas com os alunos após a conclusão de duas unidades de trabalho em que foi aplicada 

a ABRP. Quanto ao segundo estudo, o levantamento da perspetiva dos alunos foi reali-

zado através de um inquérito constituído por seis itens de resposta aberta aplicado aos 

alunos após a conclusão de uma unidade de trabalho em que foi usada a metodologia de 

ABRP.  

No primeiro estudo os autores organizam a perspetiva dos alunos em três grandes eixos: 

criatividade e liberdade; sentido de fortalecimento pessoal; relacionamentos. Ao nível da 

criatividade e liberdade é referido pelos alunos tratar-se de uma abordagem mais diver-

tida, agradável, flexível, que dava mais vontade de participar por estar relacionado com 

os seus interesses e por tratar de assuntos importantes para a sociedade. No sentido de 

fortalecimento pessoal, os alunos referem que esta forma de trabalhar promoveu o 
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desenvolvimento de diversas competências socio-emocionais, como a autoconfiança, a 

capacidade de liderança, a responsabilidade e a autorregulação. Ao nível dos relaciona-

mentos, os alunos referem que esta metodologia fortaleceu as relações entre alunos, pro-

fessores e outros membros da comunidade envolvidos, sendo enfatizado que o facto de 

trabalhar em conjunto os motivava e que o trabalho colaborativo lhes tinha permitido 

compreender melhor os assuntos em estudo (Turcotte et al., 2022). 

No segundo estudo os autores apresentam os resultados organizados pelos seis itens abor-

dados no inquérito realizado aos alunos: ambiente em sala de aula; ligação dos alunos 

com o problema; estrutura das aulas; opinião acerca do cenário; produto final; desempe-

nho individual do aluno. Quanto ao ambiente de trabalho em sala de aula “foi descrito 

unanimemente pelos alunos como mais barulhento do que nas aulas habituais, mas tam-

bém como motivador e promotor do trabalho colaborativo” (Vasconcelos et al., 2012, 

p.718). Relativamente ao segundo item, vários alunos salientaram o facto de o problema 

ser real como algo relevante e motivador, tornando a aprendizagem mais fácil do que nas 

aulas de natureza expositiva. No entanto, esta visão não era partilhada por todos, existindo 

alunos que referiram que através das explicações da professora aprendiam melhor. Rela-

tivamente à estrutura das aulas, os alunos reconheceram que a estrutura de trabalho era 

diferente do habitual, identificando as diferentes etapas do processo, referindo que esta 

metodologia tinha permitido desenvolverem as suas competências ao nível do trabalho 

em grupo, autonomia e pensamento crítico. Quanto à opinião acerca do cenário, os autores 

registam que os alunos “manifestaram alguma dificuldade em compreender a estrutura da 

metodologia que teve início num problema e suscitava o questionamento” (Vasconcelos 

et al., 2012, p.719). Relativamente ao produto final os alunos identificam dificuldade na 

construção do mapa de conceitos e no debate de ideias, referindo não estarem acostuma-

dos a esse tipo de tarefas. Finalmente, relativamente o desempenho individual dos alunos 

“a maioria dos alunos voltou a referir que tinham conversado bastante e que as «conversas 

paralelas» resultavam de ainda não saberem trabalhar em grupo” (Vasconcelos et al., 

2012, p.719). 

 

 

 



PRÁTICAS INVESTIGATIVAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E EDUCADORES 
 

132 
 

Metodologia 

Natureza e contexto do estudo 

De acordo com o objetivo delineado - compreender qual o contributo da ABRP no desen-

volvimento de competências sociais de alunos do 5.º ano de escolaridade - desenhou-se 

um estudo seguindo os princípios de uma metodologia de natureza qualitativa. Tal como 

Coutinho (2022) salienta, a natureza qualitativa é particularmente pertinente como meio 

de interpretação e compreensão da ação humana num dado contexto social. 

O presente estudo foi realizado no contexto de 2.º CEB, sendo os participantes os alunos 

de duas turmas do 5.º ano de escolaridade (turma B e turma D), de uma escola pública em 

Lisboa. A turma B tinha 21 alunos e a turma D tinha 20 alunos. As atividades realizadas 

no âmbito do estudo foram desenvolvidas durante o tempo letivo da componente curricu-

lar de Ciências Naturais de cada uma das turmas. Importa referir que a modalidade de 

ensino do contexto em questão era fundamentalmente expositiva, sendo a ABRP uma 

novidade para este grupo de alunos. 

Técnicas de recolha e análise de dados 

Neste estudo foram utilizadas técnicas diretas de recolha de dados, nomeadamente a ob-

servação e a entrevista.  

Relativamente à técnica de observação, tratou-se de uma observação estruturada partici-

pante, focada apenas nos aspetos considerados “relevantes para a compreensão do fenó-

meno em estudo” (Pardal & Lopes, 2011, p. 72) sendo que o investigador estava envol-

vido ativamente na própria ação, não se tratando apenas de um espetador (Pardal & Lopes, 

2011). Quanto aos instrumentos foram utilizadas grelhas de observação e caderno de no-

tas. Esta técnica foi utilizada ao longo das sessões de trabalho com os alunos com vista a 

caracterizar as suas competências ao nível da colaboração.  

A técnica de entrevista foi utilizada para recolha de informação sobre a opinião dos alunos 

acerca das aprendizagens desenvolvidas a partir da realização de atividades do tipo 

ABRP. Optou-se por realizar as entrevistas em grupo principalmente para que os entre-

vistados se sentissem mais confiantes e menos intimidados pelo entrevistador, mas tam-

bém por uma questão de economia de tempo. Além disso, as entrevistas em grupo têm 

também a vantagem de promover o desenvolvimento de respostas mais elaboradas pelo 
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caracter dinâmico e cumulativo de informação partilhada (Aires, 2011). Foram realizadas 

três entrevistas em grupo, tendo sido entrevistados no total 14 alunos. Cada grupo entre-

vistado era constituído pelos alunos que tinham trabalhado juntos na segunda unidade de 

trabalho de ABRP (4 a 5 alunos). A escolha dos grupos a entrevistar foi aleatória. Este 

conjunto de entrevistas foi apenas realizado numa das turmas, na outra turma não houve 

disponibilidade de horário para a realização das mesmas. 

Na análise dos dados recolhidos através das entrevistas de grupo foi utilizada a técnica de 

análise de conteúdo. Para analisar os dados recolhidos através da observação, recorreu-se 

a técnicas estatísticas descritiva, com recurso às folhas de cálculo do programa da Micro-

soft Excel.  

Através das grelhas de observação, foram avaliados todos os alunos ao longo das ativida-

des de ABRP segundo os seguintes indicadores: i) Ajuda o outro no desenvolvimento do 

trabalho; ii) Ouve as ideias do outro; iii) Partilha as suas ideias com os colegas; iv) Toma 

decisões em conjunto. Para tal foi utilizada uma escala de 1 a 4 em que: 4 - Revela já ser 

capaz; 3 - Revela poucas dificuldades/ser capaz na maioria das vezes; 2 - Revela algumas 

dificuldades / nem sempre ser capaz; 1 - Revela muitas dificuldades / ainda não ser capaz. 

Para cada unidade de trabalho de ABRP foi calculado um valor médio dos alunos da 

turma correspondente a cada indicador, o que permitiu a construção dos gráficos apresen-

tados na secção de resultados.  

Plano de ação 

Com o objetivo de compreender qual o contributo da ABRP no desenvolvimento de com-

petências sociais de alunos do 5.º ano de escolaridade foram concebidas duas unidades de 

trabalho baseadas na ABRP. Num primeiro momento foram selecionados os conteúdos 

curriculares nos quais iriam incidir as atividades e, num segundo momento, foi aplicado 

um questionário de diagnóstico aos alunos com o intuito de conhecer a capacidade infe-

rencial dos alunos e os seus interesses, de modo a construir cenários problemáticos signi-

ficativos para o grupo de alunos em questão. Optou-se por incidir a primeira unidade de 

trabalho no conteúdo curricular “O revestimento dos Animais” e a segunda unidade de 

trabalho no conteúdo curricular “A reprodução dos animais”, tendo sido construído um 

guião de trabalho para cada um dos temas (Figura 1 e 2). Tratando-se do primeiro contacto 

dos alunos com este tipo de metodologia, e devido ao constrangimento de tempo, em vez 
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de serem os alunos a colocarem as questões-problema, optou-se por incluir no guião um 

conjunto de questões-problemas acerca do cenário-problemático.  

 

Figura 1 – Guião de trabalho sobre o revestimento dos animais 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Guião de trabalho sobre a reprodução dos animais 
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Nas duas turmas foi realizada a primeira unidade de trabalho “O revestimento dos ani-

mais”, no entanto, contrariamente ao previsto, apenas foi possível realizar a segunda uni-

dade de trabalho “A reprodução dos animais” numa das turmas (turma B), por falta de 

tempo disponível. Em cada uma das turmas foram organizados os alunos em grupos com 

quatro a cinco elementos cada. Na escolha dos elementos de cada grupo procurou-se que 

fossem heterogéneos ao nível do seu desempenho escolar na área das Ciências Naturais. 

Durante todas as atividades os alunos tiveram orientação e apoio, tendo sido fornecido 

também todo o material necessário para cada atividade. 

A sequência de atividades realizadas no âmbito do estudo é apresentada na tabela 1. 

Tabela 1 - Atividades realizadas no âmbito do estudo em cada uma das turmas 

Período Atividades realizadas no âmbito do estudo 
Turma B Turma D 

1.ª semana da PES II (10’) 

30 de janeiro a 3 de fevereiro 
Aplicação inquérito diagnóstico  Aplicação inquérito diagnóstico 

3.ª semana da PES II (150’) 

13 a 17 de fevereiro 

1.ª unidade de trabalho  

“O revestimento dos animais” 

1.ª unidade de trabalho  

“O Revestimento dos Animais” 

4.ª semana da PES II (150’) 
20 a 24 de fevereiro 

1.ª unidade de trabalho  

“O revestimento dos animais” 

1.ª unidade de trabalho  

“O Revestimento dos Animais” 

7.ª semana da PES II (150’) 

13 a 17 de março 

2.ª unidade de trabalho  

“A reprodução dos animais” 
- 

8.ª semana da PES II (150’) 

20 a 24 de março 

2.ª unidade de trabalho  

“A reprodução dos animais” 
- 

9.ª semana da PES II (150’) 

27 a 31 de março 
Entrevistas em grupo - 

Princípios éticos 

Ao longo da realização do presente estudo, foram tidos em consideração os princípios 

éticos mencionados na Carta Ética elaborada pela Sociedade Portuguesa das Ciências da 

Educação (2014). Foi garantida a confidencialidade e o anonimato dos participantes e da 

instituição cooperante, como tal na apresentação do contexto e na transcrição de situações 

ao longo do processo os nomes são sempre codificados. Antes do início das entrevistas 

realizadas em grupo aos alunos, foi explicado o trabalho que se iria realizar, bem como a 

sua finalidade, de modo a garantir que os participantes o faziam de forma informada.  
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Resultados 

O desenvolvimento da capacidade de colaboração dos alunos ao longo das ativi-

dades do tipo ABRP 

Nesta secção são apresentados os gráficos construídos no âmbito da capacidade de cola-

boração dos alunos ao longo das atividades de ABRP. O gráfico da figura 3 corresponde 

à avaliação da turma 5.º D e o gráfico da figura 4 corresponde à avaliação da turma 5.º B. 

  

Figura 3 - Indicadores de capacidade de 
colaboração dos alunos do 5.º D na 1.ª 

unidade de trabalho de ABRP 

Figura 4 - Indicadores de capacidade de 
colaboração dos alunos do 5.º B na 1.ª e 

na 2.ª unidade de trabalho de ABRP 

Através da análise do gráfico apresentado na figura 3 pode constatar-se que na turma 5.º 

D foi na partilha das suas ideias com os colegas que os alunos apresentaram maior facili-

dade, pelo contrário foi ao nível da interajuda entre pares que os alunos apresentaram 

maiores dificuldades. De uma forma geral, pode afirmar-se que nesta turma os alunos 

revelaram algumas dificuldades em trabalhar colaborativamente, evidenciado pelo facto 

de o valor médio da avaliação dos indicadores se aproximar de 2. 

Relativamente ao gráfico apresentado na figura 4 pode constatar-se que na turma 5.º B 

foi na tomada de decisões em conjunto que os alunos apresentaram maior facilidade, 

sendo que de uma forma geral apresentaram um bom nível em todos os indicadores ava-

liados, encontrando-se todos avaliados acima de 3. Por outro lado, pode observar-se uma 

melhoria na resolução de problemas de forma colaborativa da primeira para a segunda 

unidade de trabalho de ABRP. A subida menos acentuada foi ao nível da capacidade de 

partilha de ideias com os colegas, o que poderá estar relacionado com a própria 
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personalidade dos alunos, como a presença de traços de timidez, que é um aspeto que 

dificilmente se modifica num período temporal inferior a um mês. 

Quando comparado o desempenho na resolução de problemas de forma colaborativa das 

duas turmas, ao longo da primeira unidade de trabalho, pode observar-se que os alunos 

da turma 5.º B apresentaram níveis superiores aos alunos da turma 5.º D em todos os 

indicadores avaliados. De facto, foi registado através das notas de campo que, de uma 

forma geral, nos momentos de trabalho em grupo, os alunos do 5.º B se demonstravam 

interessados e disponíveis, manifestando companheirismo e amizade entre pares. Este 

facto é evidenciado na seguinte nota de campo:  

Num dos grupos os alunos organizam-se por tarefas, enquanto dois ele-
mentos procuram informação outros dois vão passando para o cartaz o que 
já está decidido por todo o grupo, em seguida trocam de tarefas de modo a 
que todos tenham oportunidade de passar por cada tarefa. O aluno X vai 
ditando enquanto o aluno Y escreve, o aluno X incentiva o aluno Y dizendo 
que está a ficar bem.  

 

Pelo contrário, uma grande parte dos alunos do 5.º D, nos momentos de trabalho em 

grupo, demonstravam-se competitivos, conflituosos e individualistas. No 5.º D, em mais 

do que uma situação, observou-se que apenas parte do grupo estava a trabalhar e, quando 

questionados acerca desse aspeto, era referido pelos alunos que estavam a realizar as ta-

refas, que era melhor serem somente os próprios a executá-las porque os outros elementos 

não tinham competências para o fazer. 

Importa ainda referir como nota conclusiva, que nos momentos de balanço final das uni-

dades de trabalho de ABRP, os alunos identificaram a colaboração como um aspeto rele-

vante para o sucesso das atividades, referindo que para que a atividade tivesse corrido 

melhor deveriam ter ouvido mais a opinião dos outos. É também referido pelos alunos 

que gostariam de trabalhar mais vezes em grupo para melhorar as suas competências ao 

nível da colaboração. Tendo sido registada a seguinte nota de campo relativa a este as-

peto:  

O aluno Y diz «Quero trabalhar mais vezes em grupo para ser melhor» e 
vários elementos da turma demonstram concordar dizendo que também 
gostariam de trabalhar mais vezes em grupo e que da próxima vez vão 
dividir melhor as tarefas. 
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O primeiro passo para melhorar uma competência, é identificar a sua importância e o seu 

relevo e, portanto, os alunos ao referirem que deveriam melhorar as suas habilidades ao 

nível do trabalho de grupo, estão no caminho certo para atingirem esse mesmo fim. 

A opinião dos alunos acerca das aprendizagens desenvolvidas a partir da reali-

zação de atividades do tipo ABRP 

Para compreender a opinião dos alunos acerca das aprendizagens desenvolvidas a partir 

da realização de atividades do tipo ABRP foi feito um conjunto de entrevistas aos alunos 

de uma das turmas, tal como mencionado anteriormente. A primeira questão colocada foi 

justamente o que é que os alunos achavam que tinham aprendido ao realizarem atividades 

do tipo ABRP. Pretendia-se direcionar o menos possível as respostas dos alunos, de modo 

a compreender o que realmente os alunos identificavam como aprendizagens. A partir da 

análise de conteúdo das entrevistas realizadas foi possível construir o diagrama apresen-

tado na figura 5, que espelha as respostas dadas pelos alunos a esta primeira questão, com 

referência ao número de unidades de registo de cada subcategoria (u.r.). 

 

Figura 5 - Opinião dos alunos relativo às aprendizagens adquiridas através das ativida-
des realizadas do tipo ABRP 

 Através do diagrama apresentado na figura 5 é possível identificar as duas categorias de 

aprendizagens referidos pelos alunos: conteúdos curriculares e competências sociais. Por 

sua vez, os elementos referidos pelos alunos como competências sociais desenvolvidas, 

foram os seguintes: “aprender a trabalhar em grupo”; “respeitar a opinião dos outros”; 

“ouvir o que os outros têm para dizer porque pode ser uma boa ideia”; “aprender com os 

colegas”. 
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O facto de os alunos mencionarem, nesta questão aberta, as competências sociais como 

aprendizagem adquirida ao longo das atividades realizadas do tipo ABRP, demonstra que 

efetivamente foi algo significativo ao longo do percurso dos alunos.  

Um outro aspeto abordado nas entrevistas foi a perspetiva dos alunos relativamente à 

modalidade de trabalho na qual consideram que melhor aprendem. Foi possível constatar 

uma preferência dos alunos por atividades do tipo ABRP, embora não seja uma resposta 

unanime. Por exemplo, segundo um aluno:  

Aprendo mais com a professora a explicar, porque a professora explica 
melhor, eu pergunto à professora (…) eu copio para o caderno o que a 
professora está a escrever no quadro e aprendo mais quando é a professora 
que está a fazer.  

 

Quanto à falta de unanimidade na resposta a esta questão, considera-se um ponto interes-

sante, revelando que nenhum modelo se ajusta completamente a todo o tipo de alunos. 

De facto, também no estudo apresentado por Vasconcelos et al. (2012) é mencionado 

pelos autores a disparidade de respostas dos alunos acerca da modalidade de ensino na 

qual consideravam que aprendiam melhor. 

Relativamente às razões que levaram os alunos a preferir as atividades do tipo ABRP, a 

análise de conteúdo das entrevistas permitiu construir o diagrama apresentado na figura 

6 que revela as cinco categorias mencionadas pelos alunos. 

 

Figura 6 - Aspetos que levaram os alunos a preferir atividades do tipo ABRP 

 Quanto aos cinco aspetos mencionados pelos alunos que justificam a sua preferência pela 

metodologia de trabalho em sala de aula do tipo ABRP, importa sublinhar os dois mais 

referidos pelos alunos nas entrevistas, que foram: interajuda entre pares com 4 u.r. e o 

fortalecimento da relação entre pares com 3 u.r.. Relativamente à interajuda entre pares, 

os alunos referem que o facto de nesta metodologia se trabalhar em grupo permite que os 
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alunos se possam ajudar uns aos outros: “podemos sentir mais confortáveis com os ami-

gos e eles podem nos explicar e nós podemos explicar a eles”. Quanto ao fortalecimento 

da relação entre pares, os alunos referem como aspeto positivo desta metodologia o facto 

de passarem a conhecer melhor os colegas e tornarem-se mais amigos. 

Importa referir neste ponto, que certos aspetos mencionados pelos alunos no presente 

estudo coincidem com aspetos referidos por outros alunos em estudos idênticos (Turcotte 

et al., 2022; Vasconcelos et al., 2012), nomeadamente: interajuda entre pares; carácter 

lúdico; fortalecimento de relações.  

Finalmente o último aspeto abordado nas entrevistas é relativo à opinião dos alunos acerca 

da relevância das competências desenvolvidas em atividades de ABRP para as suas vi-

vências fora da escola. As competências em destaque neste âmbito foram as seguintes: 

autonomia na pesquisa de informação e a capacidade de trabalho em grupo. Para cada 

uma delas os alunos referiram de que forma estas seriam relevantes nas suas vivências 

fora da escola. A figura 7 apresenta os resultados obtidos relativamente a este ponto. 

 

Figura 7 - Relevância para as vivências fora da escola das competências desenvolvidas 
em atividades de ABRP 

Face aos resultados apresentados na figura 7, é relevante, no âmbito deste estudo, realçar 

que os alunos associam o trabalho em grupo ao fortalecimento da relação entre pares e ao 

desenvolvimento de competências úteis num contexto profissional futuro, como aspetos 

relevantes para as suas vivências fora da escola. Em resposta a esta questão é de novo 

referido pelos alunos o facto de a ABRP permitir estreitar a relação entre pares. Nesse 

sentido é mencionado por um aluno o seguinte:  
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Imagina que eu estou na rua e estou com um bocado de medo de alguma 
coisa que me aconteça e por exemplo os meus pais não me atendem, eu 
ao me lembrar do trabalho de grupo vou me lembrar que tinha confiança 
naqueles colegas e eramos mais próximos em termos de amigos e por 
isso ia ligar para ele e talvez me pudesse ajudar.  

Relativamente a associar o saber trabalhar em grupo com o desenvolvimento de compe-

tências úteis num contexto profissional, os alunos mencionam o respeito pelo outro e a 

interajuda como fatores relevantes para o sucesso profissional. 

Considerações Finais 

Relativamente ao primeiro objetivo específico do estudo, caracterizar o desenvolvimento 

da colaboração ao longo das atividades do tipo ABRP, observou-se uma acentuada dife-

rença entre as duas turmas analisadas. Numa das turmas os alunos revelaram ser capazes 

de colaborar na maioria das situações, ajudando o outro no desenvolvimento do trabalho, 

ouvindo as ideias do outro, partilhando as suas ideias com os colegas e tomando decisões 

em conjunto. Na outra turma, os alunos demonstraram algumas dificuldades e nem sem-

pre foram capazes de demonstrar essas capacidades, sendo ao nível da interajuda entre 

pares que os alunos apresentaram maiores dificuldades. Na turma em que foi possível 

realizar duas unidades de trabalho de ABRP, observou-se, da primeira para a segunda 

unidade de trabalho, uma melhoria em todos os indicadores, o que poderá ser uma evi-

dência do contributo das atividades de ABRP no desenvolvimento da colaboração. Im-

porta referir que a turma que apresentou maiores dificuldades foi aquela em que não foi 

possível realizar a segunda unidade de trabalho por falta de tempo. Esta situação reveste-

se de grande complexidade, refletindo um ciclo vicioso, em que os alunos que têm mais 

dificuldades em colaborar são os que têm menos oportunidades para desenvolver essa 

competência. 

Quanto ao segundo objetivo específico do estudo, compreender a opinião dos alunos 

acerca das aprendizagens desenvolvidas a partir da realização de atividades do tipo 

ABRP, os alunos referem as competências sociais como aprendizagem adquirida ao longo 

das atividades realizadas, nomeadamente a capacidade de trabalho em grupo. A maioria 

dos alunos refere que aprende melhor através de atividades de ABRP do que através de 

aulas expositivas, sendo as razões apontadas para esta preferência as seguintes: fortaleci-

mento da relação entre pares; carácter lúdico; espaço para todos partilharem as suas 
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dúvidas; espaço para reflexão; possibilidade de interajuda entre pares. Importa referir que 

o fortalecimento da relação entre pares foi um dos aspetos mais mencionados pelos alu-

nos, ao longo das entrevistas, como mais valia da realização de atividades de ABRP, que 

aliás é um dos aspetos também evidenciado no estudo de Turcotte et al. (2022). 

Em síntese, os resultados obtidos permitem compreender que as atividades de ABRP con-

tribuem para desenvolvimento de competências sociais, nomeadamente o trabalho cola-

borativo entre pares. Este aspeto é particularmente evidente no caso dos alunos da turma 

5.ºB, em que se observou que os alunos trabalharam colaborativamente ao longo das duas 

unidades de trabalho de ABRP, sendo também reforçado através da análise de conteúdos 

das entrevistas aos alunos, em que os alunos identificam como aprendizagem adquirida 

maior capacidade em trabalhar em grupo. 
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